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Os incessautesprogr'essos realisados pe·
las sciencias medicas, alliados á preoccu<
paçãoconstante Ido medico de ser cada
vez mais util aos seus semelhantes. - le-
varam, a pouco e pouco, o clinico a enc'arar
os problemas da Medicina preventiva,cuja
solução já se 'antevê, brilhante, lem futuro
proximo.
O que já se conseguiupermitteas mais
beUas e'sperançasna realisação ,desse gran-
de sonho da medicina moderna, pois a me-
dicina preventLva 'será, sem duvi,da, a ietapa
mais fecunda na Via lacteado Bem, que
é a historia das Sciencias medicas.
o ~IETHODO PREVENTIVO EJU CLINICA
A hygi,ene é um dos seus ramos mais bri-
lhantes, cujos resulta,dos magnif:icos 'en-
chem de beneficios a terra toda, salvando
populações ameaçadas por lepÍidemias, tor-
nando o homem mais forte para a lucta com
a doença, melhor'ando as condições em que
ene a vae enfrentar, mas não é da hygiene
propriamente dita, que vamos tratar aqui.
O que desejo mostrar-vos, nesta palestra, é
que, como clinicO's,nós pod'emos todos os
dias, nas situações mais ,diversas do exerci-
cio profissional, realisaressa obra de me-
dicina preventiv;a, discreta e benemerita,em
que o clinico, não contente de enfrentar a
doença, procura ,tolher-lhe o desenvolvi-
mento ou surprehendel-aquando latente,
para melhorcombatel-a, 'ou 'Soerguer resis-
tencias organica's ,adorm1ecidas e apoiar as
que 'Claudicam, ou estudar a capacidade
multifo'rmede um organismo, para ter a
previsão das complicações precocie1s ou re-
motas e, por um largo descortino sobre o
futuro, afastar as causas de ,depressão, os
factores d'8 enfraquecimento organico,er-
guendo barreiras onde a ameaça se fizer
sentir, analysando as malhas todas da cou-
raça organica, para mantel-a inteiriça e re-
sistente.
EXE~IPLOS DE SUA APPI1ICAÇÃO
Alguma,s eventualidades clinicas, que va-
mos estudar, vos mostrarão, melhormente,
toda a gammadas possibiUdaides, que tem o
medico, ,de extender, siempre mais, noexer·
cicio diuturno da 'Clinica, o objectivo bene-
merito de sua missão.
Tomemos como primeiro exemplo do que
póde fazer esse methodo preventivo, uma
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das doenças mais encontradiças na clinica
- a syphilis.
Qu.antas e qu:antas vezes o individu.o, d,el-
la portador, a ignora, chegando mesmo a
affirmare jurar que a não 'carrega; quan-
tas vezes um r,esultado negativo da reacção
de Wassermann faz ancorar, noespirito do
doente, a convicção, a :Certeza, de que está
são, de que não é umsyphilitico!
Um cuidadoso exame medico, porém, faz
pereebersignaes inequivocosdo mal, uma
anamnése meticulosa reforça o juizo cli-
nicoe o medico é levado a dizer ao seu
cliente, que talvez o tivesse procurado por
um soffrimento banal qualquer, a existencia
ida syphilis e a necessida!de de um longo e
,energico tratamento, não 'só no interesse
immediato do proprio 'doente, que eSitásob
a ameaça de accidentes terriv,eis, tão pro-
prios dessas syphilis que fermentam silen-
ciosas nos recessos ,do organismo, -como
no interesse da prôle, que vaesoffrer o
terrivelestigma, na su'a vida ou na :sua
saúde.
Comprehendei bem quão delicado o papel
do medico, qual a sua responsabilida'de ao
abrir a perspectiva de um futuro tenebro'so,
ao apontar os perigos que ameaçam o in-
dividuo.e seus filhos, ao impôr os rigores de
um demorado tratamento a esse doente que
recusa crêr no diagnostico de ,syphilis!
Imaginae agor.a, um syphilitico,no qual
descobris os signa;8s de umaaortite; o vos-
so dever é mostrar-lhe que essa lesão é
progressiva e pôde levar ao aneurisma ou
á insufficiencia valvular, lesões irremovi-
veis, e que uma therapeuticaenergic:a p6de
deiteI' e ,dominar, lesão tão ameaçadora, -
eis umex,emplodo quanto póde o methodo
preventivo.
E' triste vêr quantossyphiliticossó nos
chegam ás mãos depois de terem lesões
como essas, irremediaveis,e que, podiam
ter sido evitadas por um tratamento pre-
coce e 'energiêo.
Em face ,de um caso de syphiUs, no mo-
mento de prescrever o traitameinto, ,deve o
medico terem vista mais os perigos ulte-
riores do que as lesões actuaes, resultando
dessa orientação, necessariamente, uma
comprehensão mais larga da extensão ie da
intensidade da therapeutica a seguir.
Em uma das minhas Ucções 'Clinicas,so-
bre o aneurisma aortico, tive occasiãode
,dizer que ,todo o syphilitico pôde vir a ter
aortitee quee'sta o faz candidato á angina
de peito, ao aneurysma OU á insufficiencia
aortica.
O medico não ,deve preoccupar-sesó com
os ,symptomas do momento, mas -abranger,
no seu julgamento, todas as probabilidades
morbidasdo 'caso; só a-ssim pod'erá e'vitar
graves accidentes,sô assim sua acção será
verdadeiramenteefficiente.
Fazemos ainda medicina preventiva quan-
,do,em faee de abortos successivo:s de uma
senhora, instituimos o tratamento especifi-
co, seu e ,de ,seu marÍido; quando, pelo fa-
cto de terem convulsões os filhos, perscru-
tamos a syphilis nos paes etc.
Si analysarmos a acção medica no vastís-
simo campo dasmolestias da nutrição, ve-
remos, a cada paslso, os beneficio-r;; do me-
thodopreventivo.
Um só exemplo bastará: a preoccupação
principal no tratamento do diabete é evitar
a grande complicação, aacidose.
Nas doenças infecciosas, não precisamos
encarecer a efficacia das medidas de pre·
venção; tomemos, no entanto, a tubercu-
lose e viejamos alguns pontos que merecem
ser analysados.
Para salvar uma creança, que na'S'Ce da
paes tuberculosos, deve o medico Jmpôr o
seu afastamento elo meio contaminado, mas
a sua acção não fica a isso limita'da,poi's é
do seu dever assegur:ar ao piequeho orga~
nismo, por uma alimentação racional, um.
ar puro e uma recálcificaçãocontinua,da, o
augmento da sua capacidade de resistencia,
tornando-o apto para a lucta.
Si se .trata de um indi,viduo 'cuja tuber~
culose se acha :adormecida, latente, e que
acaba de cOl1trahir uma infecção aguda,
cuidadosespeciaes são necessarios para
evitar que aquella desperte, cuidados que
se impõem, principalmente, após duas in-
fecções que abatem notavelmente a capaci-
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dade de resistencia á tuberculose, infe w
cções que são o sarampo e a grippe, de-
terminantes de verdadeira anergia, que tor-
na o homem particularmente vulneravel á
baccillose.
E' por eSSie facto que, ,tantas vezes, no
historico dos tuberculosos nós vemos uma
grippe como o factor desencadeante da
phaseevolutiva ,da do,ença. Ainda, a pro-
posito da tuberculose,devemos ter muita
preoccupaçãocom o funccionamento do fi-
gado, cuja integridadie éda mais alta valia
na luda contra esse mal e, nesse sentido,
não devemos esperar que symptomas ber-
rantes nos affirmem o comprometimento
hepatico, mas fazer opportuna opotherapia,
cuja utilidade os trabalhos modernos nos
mostram todos os dias.
Em todos os 'departamentos da clinica as
medidas de ordem preventiva attestam o
seu valor.
Em obstetricia, por exemplo, a tão debaw
tida que'stão do levantar precoce, após o
parto, tém de ser resolvida á luz do criterio
preventivo, pois é sabido que, então, o peso
do utero e a flacidez da parede abdominal
e dos varios ligamentos são factores que,
si o ]levantar é muito precoce, concorrem
para a installaçãodas ptoses viisceraes.
Outra questão do mais alto valor pratico
é a necessidade de exames repetidos ,durante
a gravidez, tanto no sentido de bem orientar
a creança, como de d'escobrirdy,stocias
ignoradas, de ajuizar da efficienda renal,
hepatica ou cardiaca, etc., quando é certo
que, infelizmente na maioria ,dos casos, a
mulher gravida só chama o medico no mo-
mento do parto.
Essa questão é tão importante, que
Brown Miller poude dizer, em .trabalho pu-
blicado ha mezes no "American Journal of
Obstetrics and Gynecology", que nunca a
ec1ampsia devia ser causa de morte em mu-
lher examinada a tempo por um especia-
lista; os numerosos casos de eclampsia de-
\I1em serattribuidos á falta de exames me-
dicas opportunos.
El'll neurologia, o estudo ,dos pequenos si-
gnaes, a preoccupação de um diagnostico
precoce, procurando descobrir certas doen-
ças que languescem no chamado periodo la~
tente, vae, aos poucos, destruinelo o maUa-
gal das nevroses, ahi abrindo clareiras on-
ele,em logar ,de um vago nervosismo ou ele
um commodo diagnostico de neurwsthenia,
de'smascwra signaes de syphilis ou eleen-
docrinopathias, vae desvendando as reper-
cussões nervosas de affecções visceraes,
etc.
Em gynecologia, o clinico deverá vigiar o
desenrolar da funcção genital da mulher,
que ,domina toda a sua pathologia 'e quees-
tá sujeita a desequilíbrios multi pIos, cuja
eclosão ,eleve ser cuidadosamente analysada
nas suas caus·as, na's suasconsequencias
immediatas e nas suas repercussões multi-
formes.
OS SIGNAES PRECOCES
Nas molestias infecciosas, a prophylaxia
.triumphante já se encarregára de affirmar,
indiscutivelmente, a excellencia da Medici-
na preventiva, mas ha, ainda, muito a fa
zer nesse terreno.
De facto, um dos meios de melhor reali-
sal' esta, na clinica, é procurar fazer o dia-
gnostico precoce, ora, a esse respeito, ha,
em todas as doenças infecciosas, um perio-
do em que a semiologia confessa a sua in-
sufficiencia actual, é o chamado periodo
de incubação, que vae do momento do con-
tagio ás primeiras manifestações apparen-
teso
Os progressos incessantes da semiologia
e a preoccupação constante de estabelecer
precocemente um juizo clinico têm de, for-
çosamente, levar o medico a levantar o véo
que encobre, aos nossos meios de exame,
esse fermentar da doença, ainda occulto,e
leval-o-á >sem duvida, a estreitar, cada vez
.mais, esse periodo latente.
Osignal da ventosa, que procura des-
mascarar o sarampo, quando nenhum si-
gnal ainda o re<vela, a pellicula photogra-
phica, quesurprehenc1e a erupção variolica
que ainda não aflorou á superficie da pelle,
etc., são já passo'8 ,seguros, indicativos ,ele
que, com pertinacia e boa observação, o
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medico reduzirá grad.ativamente o periodo
de incubação das doenças infecciosas.
Os resultadüs praticos, que se poderão
assim obter, serão incalculaveis, pois, não
só permittirão um tratamento mais precoce
e, portanto, mais efficaz, como desvendarão
o perigo do contagio mais cedo, dando lu-
gar a uma prophylaxia mais segura.
Em face de uma doença constituid.a, o
medico deverá estar Isempre vigilante, no
sentido de evitar complicações possiveis, e
procurará ao mesmo tempo, dominar, atte-
nuar o desenvolvimento do maTe provêr á
integridaded.as def'ezas organicas.
OS SIGNAES ENGANADOItES. AS
.nOEN(1AS LATENTES.
E' um erro procurar o medico sámente
quando se ,sente o f'errão da ,doença.
Quanto's individuos por ahi perambulam,
portadores de le,sões organicas ou funccio-
naes graves, que se julgam s-a,dios porque
a admiravel capaCidade de adaptação orga-
nica não permittiu quesymptomas sério's
lhes chamassem a attenção!
Quantos doentes no,s procuram por um
sofrimento insignificantie, ,nos quaes um
exame m'edico ,completo vae descobrir um
mal adeantado 'e, ás ,vezeiS, já irremediavel!
Todo o medico que tem feito exames para
seguro de vida já terá observa,do o 'engano
lamentavel ,de C8'l'tüs individuos que se
apresentam jubilosos de sua saude e que,
no entanto, não pódem ser acceitos por
doenças que elles ignoravam.
De factl), nós medicos conhecemos grande
numero de males que, por sua symptoma-
tologia discreta e iClesconhecida ,dos dO'8n-
tes, evolvem 8'111 surdina e ,só v.ão ,chamar
a attenção do individuo quando profunda-
mente radicados.
Outras vezes pequenos :signaes que, para
o clinico seriam significativos, não preoccu-
pam OS doentes, que os attribúem a distur-
bios passageiros ou banae-s, e, assim, se vae
fazendo a marcha impla'cavel da doença,
até que um aceidente mais sério, OU um exa-
me occasional, permitte bem interpretar es-
sa serie de pequenos symptomas.
1<J' assim que, mais de uma vez, temos ti-
do occasião ·de examinarÍ'IlaividUos que
nos chegavam ao consultoria, queixando-se
de uma" dôr no estomago ", no alto do epi-
gastrio, e, que, ao exame, s,e noS revela-
vam portadores de uma lesão aor,tic.a
adeanta,da, com insufficiencia cardiaca pe-
riodica.
E' a insufficiencia ,aortica, que tantas ve-
zes, e durante largo tempo, pôde, com a sua
dyspnéa paroxystica, illudir o doente, que
se jul~-a um asthmatico!
Tae,sexemplüs poderiam ser multiplica-
dos indefinidamente, são o pão quotidiano
da clinica.
A U'l'ILIDADE DOS EXAItIES eI1iNICOS
PERIODICOS.
O que é preciso fazer resaltar é que ,doen-
ças ha que, ou pela sua evolução latente, ou
pelo facto de se revestirem da mascara de
soffrimentos banaes, só são descobertas
mercê de um ,exame medico minucioso.
Esse facto, por Isi sá, bastaria para mos-
trar a incontestavel vantagem dos exames
me,dicos p'eriodicos, para todo o individuo,
quer se julgue elle são, quer se sinta
doente.
E' talo deúderatum da medicina preven-
tiva.
As ,suas vantagens são tãocrystallinas
que o mais rudimentar bom senso as com-
prehende. Si uma machinasimples, que
faz trabalho mo.d'e,rado, como um motor iUq
dustrial, uma lo,comoiva, um .automov,el, pre·
cisa de uma revisão, de vez em quando, pa-
ra verificar o seu funccionamento, para sur-
prehender falhas que começam, etc., como
não fazer o mesmo com es,sa machina ma·
ravilhosa e complicada, que é o organismo
humano, machina que não descançadiae
noute, sujeita a mil causas de desiquilibrio,
exposta a tüda a -sor,te de ,embar,aços ao seu
funccionamento perfeito?
O dentista já realisa a parte que lhe cabe
na medicina preventiva, pois tem a preoccu-
pação de manter integro o departamento
org.anicod:esua alçada.
E' interessante vêr que o mesmo indivi-
----51---
duo, que compr,ehende a necessidade de exa-
minar {le te,mposem tempos a sua bocca,
para surprehender uma carie que começa,
para reforç,ar um dente que, fraqueia, ,etc.,
não se capacita da necessidad,e ou, pelo
menos, da utilidade, de examinar outros 01'-
gãos, sem duvida mais importantes que os
dentes.
Si esse exame periodico, systematico, que
preconisamos, fosse adoptado, quantas
falhas organicas corrigidas, quantas vidas
salva,s, quantas ·enfermidades 'evitadas!
A OBRA DE lUACKENZIE
Um grande passo, o maior que se ha
fei,to, no :sentido de realisar a medidna di-
nica preventiva, é, sem ·duvida, a gran-
diosa obra de J. Mackenzie, que, ,deixando o
seu hospital de Londres, se foi á pequena
cidad,e escosseza de St. Andrew, onde· fun-
dou um "Institutodepesquizas clinicas"
cujo principal objectivo é ° estudo dos pri-
meiros signaeis da doença, dando o maximo
valor á interpretação das sensações, que
precedem, de muito, o apparecimento dos
signaes physicos.
Tendo acollaboração effectiva dos me-
dicosda localidade, os mais aptos para co-
nhecerem as taras ,de famílias, a·s condições
de vida, a historia morbida dos habitantes,
e pondo á sua disposição o hospital, com to-
dos os recursos de diagnostico, teve Mac-
kenzie, antes de morrer em Janeiro deste
anno, a satisfacção de apreciar os grandes
re,sultados a,dquiridos sob a SUa genial ins~
piração.
O individuo é, nesse Instituto, examinado
lógo que ,sente qualquer mal estar rievela-
dor de uma desharmonia funccional, antes
do aparecimento de qualquer symp,toma ca-
racterisado, visto que o primeiro slgnai de
invasão de uma doença éa consciencia de
algum mal :estar, a sensação de que qual-
qll'e>r coiSa não vae bem.
Os symptomas mais precoces são, ge-
ralmente, subjectivos, depois vêm os phe-
nomEinos funocionaes e, por fim, os signaes
physicos que, estes, são a 'expres'são de per-
turbações já grosseiras, de alteração orga-
nica ou funccional.
Estes ultimos são hoje bem ,estudado,s na
clínica, mas OS primeiros que revelam o
disturbio funcional ou a penetração, no 01'-
ganismo, {le um agiente nocivo não compor-
tam ainda signaes physicos (Mackenzie).
Haverá, pois, ne,ce'ssidade ,de percieher si·
gnaesdo acomettimento organico, antes de
realisado o damno.
E' aqui que o estado das sensações se
mostra o verdadeiro, ° unico guia, devendo
estas, por vagas que pareçam, ser minucio-
samente examinadas, analysadas, dissocia-
das, para que possam ser bem explicadas e
interpretadas.
Só um interrogatorio bem orientado, um
discernimento aguçado, pooderá, nessa nebu-
losa sensação de mal estar, ,dissociar-lhe os
elementos, tão' longe quanto possivel.
E' preciso que o medico procure ter um
treinamientoconstante na analysedassen-
saçõesdos doentes, sensações que per'ce-
bemos serem differentes tantas vezes, mas
cuja differença não sabemos definir; de fa-
cto, o male,stardos primordios da febre ty-
phoide não é igual ao mal estar, á" moUeza"
do grippado, nem á ancied;ade que certos
cardíacos ,sentem por occasiãode modifica-
ções metereologicas, nem ao mal estar do
neurasthenico, etc., e, no entanto, nas ob-
servações clinicas, essas sensações todas,
tãodesiguaes, apparecem com o epitheto de
"m'al estar".
Além do estudo de uma sensação em si, é
precisoexaminal-a na sua assodação com
outras, nas relações de dependencia em que
póde estar com certos factos ou momentos
physiologicos, como a alimentação, .a diges-
tão, a temperatura, a attitude, o repouso, o
esforço, etc.; o grande valor das sensações
está em serem ellas, ·comodiz Herring, as
primeiras manifestações reflexas da doença.
"A economia é constituida de um systema
de orgãos, cujas actividades dependem de
acções reflexas; a harmonia destas consti-
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túe ~a saúde,a desharmonia de uma ou va-
rias é a do'ença. (Mackenziie).
Como a doença só ,se nos manifesta pelos
symptomas que produz, preciso é compre-
hender a natureza 'e a significação dos Sym-
ptomas, mostrando Mackenzie a necessida-
de, que tem o clinico, de procurar a signifi-
cação dos symptomas isolados, de verificar,
por uma boa dissociação ,dielles, certas re-
lações interorganicas, de classifical-us com
objectivo diagnostico e de de,s,cobrir-lhes
ainda a significação prognostka, pois certos
signaes nos poderão, muUas veze:s, dizer se
o 'curso de! uma doença vae orientar-se no
bom ou ,no máo sentido, quaes as complica-
ções a tem:er etc.
No estudo das acções reflexa,s, ás quae,s
Mackenzie dá, mais simplesmente, o nome
de reflexos, é que sua obra se mostra ver-
dadeiram'ente original, quandoestatúe que,
em sua grande maioria, os symptomas, e
principalmente osprecoces,são di,sturbios
dos reflexos norma:es.
Apparece .ahi a importancia dos reflexos
viscero-sensitivoe viscero-motor, que são,
tantas vezes, a primeira manifestação mor-
bida, dividindo Mackenzie os symptomas d:e
accórdocom o 'seu mecanismo, em tres
grandes classes: o grupoestructural ou dos
signaes physicos, o grupo funccional le o
grupo reflexo.
o estudo das reacções elementares é lex-
tremamenteprovieitoso, 'sendo tres dentre
'ellas parUcularmente intere:ssantese de alto
valor clinico - a dóI', a resposta ou reacção
ao esforço ie asensaçáode incapacidade ou
exgo:ttamento.
Quando analysadas nos seus 'elementos
todos, liluando apreciadas em face das con-
diçõe's que as determinam, aggravam ou at-
tenuam, quando estudad'as conjunctamente
com as outras reacções que as acompanham
ou seguem, ellas mostr.am todo o valor dia-
gnostico, gUie uma simples observação é in-
capaz de fixar.
A reacção ou resposta ao esforço, por
exemplo, que póde ser estudada em relação
com qualquer orgão, nos permittirá avaliar
a capacidade organica, sem duvida um dos
elementos maIS preciosos da medicina pre-
ventiva.
De facto, é da ,alçada da medicina preven-
tiva adaptar a actividad'e do homem á sua
capacidadeorganica, grande e bello capitu-
lo tão util nas condições da vida intensa
actual.
Assim, os exercicios physicos, os despor-
tes, deviam ser escolhidos de accôrdo com
a capacidade de cada individuo; a alimenta-
ção deve ser regulada não só pelo poder di-
gestivo do tubo g,astro-intestinal, mas tam-
bem de accórdo com a capacidade transfor-
madora do figado, com as condições dos
emunctorios, com as necessidades da nu-
trição, com multiplas injuncções physiolo-
gicas ou pathologicas.
Em nenhum apparelho se revela mais im-
portante, 'do que nocirculatorio, es,ta ques-
tão da .adaptação á capacidad:e.
Em phmse immortal, disse Allbutt que" a
funcção do coração e das arterias normaes
é promover o maximo de deslocamento sano
guineo com o minimode alteração de pres-
sões", deixando patente o alcance elo me~
thodo preventivo que, solícito, procura fa-
cilitar o trabalho cardiaco, afastando cau
sas toxicas, remov:endo obstaculos nos di-
versos orgãos, limitando o esforço do myo-
cardio á sua sufficiencia funccional, apoi-
ando, por todos os meios, a maravilhosa ca-
pacidade de adaptação, qu,e é uma das qua-
lidades pro:eminientes docomção.
A ENDOCRINOLOGIA
A' endocrinologia está destinado grande
papel nas realisações da Medicina preven-
tiva.
Quantas creanças ret.ardatariasse desen-
volveriam normalmiente ,se uma severa in·
specção medica fosse acompanhando o seu
crescimento, para surprehender e tratar, a
tempo, uma anomalia deste!
Quantos individuos evitariam insufficien-
cias mientaes ou physicas se a falha de ,sua
evolução fosse a tempo prehenchida!
Quantas crianças vota'da,s á imbecilidade,
á idiotia, ao gigantismo, á ,demencia pre-
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coce, ás dystrophias genitaes etc., poderão
ser salvas quando ao medico fôr, systema-
ticamente, confiada, pela:s familias, a fis-
calisação do desenvolvimento de seus fi-
lhos,!
Tenho agora em tratamento varios dys-
trophicos,em alguns dos quaes, infelizmen-
te, só tardiamente se aperceberam os paes
da necEssidade de um exame medico.
Aqui é uma menina, que nos chega, aos
16 annos, sem menstruação, com o seu des-
envolvimento paTado desele Os 7 ou 8 an-
nos, com disturbios glandulares vario's, em
que, á falta de um exame medico acurado,
opportuno, que descobriss,e a dystrophia
inici,al, se foi, a pouco e pouco, installando
um syndrome pluriglandular, quadro ob-
scuro, 'ele contornos esfumados, em que a
analy,se dinica mais meticulosa custa a des-
cobrir, no emmaranhado dos symptomas,
o fio conductor que leva á lesão capital, 'en-
coberta, tantas vezes, pOT symptomas se·
cundarias mais ruidosos.
Em principios do anno passado, me foi
enviada ao consultorio, por um cOÜega, uma
menina de 3 annos, de grande des,envolvi-
menta e, na opinião da familia, ·de gmnde
intelligencia, estando mesmo es,ta pouco
propensa a acreditarem umacloença, orgu-
lhando-se quasi d,a notavel precocidade des-
sa menina, que, aos 3 annos, tinha a altura
de 1m,0ge o peso de 30 kflos.
A' primeira inspecção vi que se tratava
de uma .anormal, em que, a par do exagg<e-
rado desenvolvimento somatico, ha,via cla-
ros ,disturbios .cloequilibrio, tanto physico
como mental. De facto, a marcha ,era
ebriosa, havia nystagmo nitido 'e notava-se
grande instabilidade psychica, sublinhada
pela palavra insufficiente·e irregular e ain-
da reforç.ada, pelas constantes mutações de
humor. Das varias mensurações feitas, re-
ferirei a da circumferencia craneana, que
,era de 57 cm., verdadeiramente .alarmante
nessa edade; a radiographia ·da sella tur-
cica revelava destruição closprocessos cli-
noides, desapparecimento mesmo ,da depres-
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são caracteristica, achatamento, até quasi
desapparecimento, do seioesphenoMal, dan-
do a impressãio nitida de um tumor da hy-
pophyse.
Esse diagnostico, aliás, quadrava--se bem
com os 'symptomas de gigantismo que vinha
a doentinha apresentando.
Fizemos vêr, á famiUa, a nossa opinião
sobre a gravidad.e do caso.
Isso se pas,stára em Março de 1924; em
Novembro no's appareceu, de novo, a cliente
já ,em peiorescondições, mas a perdemos
de vista ,depois de termos indicado .a raclio-
therapia profunda ou a operação.
Soubemos, agora, que a pequena doenti-
nha faleceu em convulsões.
Ga:sos ele infantilismo myxedemato,so, o
mais facil ,de corrigir, geralmente 'só J).os
vêm ás mãos quando o damno é grande,
quando as dystrophias são irremediaveis.
Os medicos, por sua vez, elevem esmerar-
se na .apreciaçãodüs ,desvios de desenvolvi-
mento dascreanças, porque, de uma acção
temporã e energica, depende, quas,i sempre,
o resultado therapeutico.
Os que comprehenderem que' a Medicina
não é destinad,a a e'sperar a doença para
combatel-a, mas que Ü' grande objec.tivo é a
anthropocultura, no seu sentido mais alto,
es,s,es, os que assim pensarem e agirem, s'e-
rão os obreiros benemerito,s, que irão ve'n-
cendo as etapas successivas para a reali-
sação integral dessa Medicina Preventiva,
cujos horizontes va·stis'simos excedem, nos
seus extremos, os limites da vida do ho-
mem, pois prepara esta pela puericultura
antenatal, a prolonga sadia pela vida :em
fóra, e lhe assegura, além da morte, a sau-
de da prole.
Dentro desse's limHes, cuja extensãosus-
peitamos, ma's ainda não podemos definir, a
acçãodo medico se f·ará sentir em toda a
grandeza do seu objectivo, objectivo que os
seus estudos ininterruptos e a sua constan-
te preoccupação do bem humano tornam
cada vez mais elevado, cada dia mais fe-
cundo.
